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1. INTRODUÇÃO 

 
O câncer de mama é o tipo de câncer mais comum entre mulheres no mundo, 

representando a principal causa de morte na população feminina (BRAY et al., 
2024). Dados do último GLOBOCAN revelam também altas taxas de incidência da 
doença, para a qual se estima um número aproximado de 28,4 milhões de casos 
no ano de 2040 (SUNG et al., 2021). 

Embora a quimioterapia e a terapia endócrina tenham melhorado a sobrevida 
livre de doença e geral para sobreviventes de câncer de mama, uma consequência 
negativa comum e muitas vezes de longo prazo desses tratamentos são problemas 
de cognição (KOHLI et al., 2007; JANELSINS et al., 2014, 2017; BERNSTEIN et 
al., 2017; HAGGSTROM et al., 2022; GERVAIS et al., 2023). No geral, uma em 
cada três sobreviventes de câncer de mama sofre declínio cognitivo relacionado ao 
câncer (WHITTAKER et al., 2022). 

A prática de atividade física parece ter efeitos favoráveis na função cognitiva 
de sobreviventes de câncer de mama (HARTMAN et al., 2018). Todavia, são 
necessários estudos mais rigorosos e em larga escala para fornecer conclusões 
robustas sobre os benefícios cognitivos da atividade física em pessoas com câncer 
(BRUNET & SHARMA, 2023). Nesse sentido, um estudo recente com 
sobreviventes do câncer de mama demonstrou que mulheres que cumprem as 
diretrizes de atividade aeróbica apresentam uma melhor cognição percebida 
(ARTESE et al., 2024). Sendo assim, o objetivo do presente estudo é analisar a 
correlação entre os escores de atividade física no domínio do lazer e aspectos de 
cognição objetiva de mulheres sedentárias sobreviventes de câncer de mama. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho trata-se de um estudo observacional de associação, com 
abordagem descritiva e correlacional. A exposição é a atividade física e o desfecho 
a função cognitiva.  

A amostra do presente estudo foi por conveniência, em que foram analisados 
os dados de 60 mulheres sobreviventes do câncer de mama sedentárias que 
participaram de um estudo maior, caracterizado como um ensaio clínico 
randomizado (ECR): WaterMama (ALBERTON et al., 2024). Essas mulheres 
tinham idade igual ou superior a 18 anos, diagnosticadas com câncer de mama em 
estágios I-III e completado o tratamento primário para o câncer de mama, incluindo 
cirurgia, quimioterapia e/ou radioterapia há no máximo 24 meses prévios à coleta 
de dados, entretanto, a maioria estava em tratamento hormonal. Foram excluídas 



 

 

aquelas que tinham presença de condições ortopédicas, cardiovasculares ou 
cardiopulmonares graves que limitassem a participação no exercício físico; 
transtornos psiquiátricos e/ou cognitivos graves; doença metastática ou loco-
regional ativa; náusea severa, anorexia ou outra condição que impossibilite 
participação em exercício.  

A exposição atividade física no lazer foi coletada... Os desfechos da função 
cognitiva foram medidos através da versão validada para a população brasileira do 
Trail Making Test (TMT) (CARVALHO & CARAMELLI, 2020), que avalia os 
domínios como atenção, destreza motora, velocidade de processamento e 
flexibilidade cognitiva (BOWIE & HARVEY, 2006); e, para avaliar fluência verbal, 
memória operacional e controle inibitório foi utilizado o Controlled Oral Word 
Association Test (COWAT) (ROSS et al., 2007). 

A normalidade da exposição (i.e., nível de atividade física no domínio do lazer) 
e dos desfechos (i.e., função cognitiva objetiva) foi verificada através do teste 
Shapiro-wilk. Para relacionar o nível de atividade física no domínio do lazer com o 
desfecho função cognitiva objetiva foi utilizado o teste de correlação de Spearman 
(não-paramétrico). Foi adotado um índice de significância de α = 0,05.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As características das participantes do estudo estão descritas na Tabela 1. 
 

Tabela 1 – Características das participantes do estudo. 

Características (n = 60) 

Demográficas  
  Idade, anos, média (DP) 54,43 (11,15) 
  Escolaridade, No. (%)  

Não possui escolaridade 2 (3,33%) 
até 8 anos 19 (31,67%) 
9-11 anos 22 (36,67%) 

12 ou mais anos 17 (28,33%) 
Clínicas  
  Massa corporal, kg, média (DP) 75,94 (14,85) 
  Estatura, cm, média (DP) 159,88 (7,53) 
  IMC, kg/m2, (%)  

<25 12 (21,67%) 
25-<30 18 (30,00%) 

≥30 29 (48,33%) 
  Estágio, No. (%)  

I 11 (13,9%) 
II 16 (20,3%) 
III 11 (13,9%) 

Não informado 41 (51,9%) 

Nota: DP = desvio-padrão; No = número; IMC = índice de massa corporal. 

A análise das correlações entre o nível de atividade física no domínio do lazer 
e os desfechos investigados (i.e., desempenho nos testes TMTA, TMTB e COWAT) 
revelou ausência de associações estatisticamente significativas. Esses resultados 
estão apresentados na Tabela 2. 
 
 



 

 

Tabela 2 – Nível de atividade física no domínio do lazer (AFlazer) e a função cognitiva 
medida nos Trail Making Test (TMTA e TMTB) e Controlled Oral Word Association Test 
(COWAT) (n=60). 

 rho p 

AFlazer vs. TMTA -0,052 0,700 
AFlazer vs. TMTB 0,035 0,792 
AFlazer vs. COWAT:F -0,102 0,448 
AFlazer vs. COWAT:A -0,146 0,274 
AFlazer vs. COWAT:S -0,146 0,276 

 
Nossos resultados vão de encontro aos achados do estudo de Hartman et 

al. (2024) que identificaram uma associação positiva entre maior envolvimento em 
atividade física e melhor desempenho cognitivo entre sobreviventes de câncer de 
mama, sugerindo que a prática regular pode atuar como fator protetor contra déficits 
cognitivos. Todavia, é importante destacar que nesse estudo o nível de atividade 
física foi medido de forma direta através do método de acelerometria. No presente 
estudo, utilizamos um questionário em que foi avaliado apenas o nível de atividade 
física do lazer e um número considerável de participantes relatou não realizar 
nenhum tipo de atividade física nesse domínio, o que pode ter influenciado os 
resultados obtidos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o nível de atividade física no lazer de mulheres sobreviventes 
do câncer de mama sedentárias não foi associado com o desempenho em testes 
neuropsicológicos que avaliam os domínios como atenção, destreza motora, 
velocidade de processamento, flexibilidade cognitiva, fluência verbal, memória 
operacional e controle inibitório. 
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